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	Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?  

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

 1. Identificação do debate 

  

Tema do debate: Educação e Cidadania
Organizado por: Departamento de Línguas Estrangeiras do Agrupamento de escolas da Lousã.
Data: 22 de Novembro de 2006
Local de realização: Escola E. B. 2,3 da Lousã

 Participantes: Professores do Departamento (num total de 9, presentes na reunião).
 

 2. Síntese do debate 

  

Problemas e dificuldades identificados: 
· Dificuldades de articulação com as famílias, no âmbito da integração dos alunos de nacionalidades estrangeiras.

· Necessidade de “Formação Parental”: é necessário promover acções de sensibilização junto das famílias para que estas possam intervir melhor junto dos seus filhos/educandos como principais educadores.

· Insuficiente articulação dos médicos dos Centros de Saúde com as Escolas neste papel de “educar” e compreender as realidades dos pais.
· As politicas do ensino estarem viradas para o ensino e não para a educação (social).

· Não haver horário para tratar todos os assuntos de carências sociais dos nossos alunos.

· Insuficiência de recursos humanos nas escolas: ausência de psicólogos e assistentes sociais.

· Os professores colocados no 1º ciclo para leccionar Inglês não seguirem as regras do concurso nacional e o facto de o Inglês não ser no 1º ciclo uma componente curricular, mas sim uma actividade de enriquecimento curricular de frequência facultativa.
Medidas de intervenção propostas:

· No que respeita à integração de alunos de nacionalidades estrangeiras propõe-se uma articulação com os pais, deste alunos, para que eles possam dar o seu contributo para que possamos compreender melhor a realidade em que vivem e viviam. Quais as dificuldades que têm de ultrapassar, quais as suas ansiedades e ambições e o que esperam conseguir no nosso país.
· Relativamente à “Formação parental” junto das famílias propõe-se que sejam criadas acções sistemáticas para apoiar os pais, para que sejam “formados” na qualidade de pais/educadores, para facilitar, tornar mais eficaz e rentabilizar o seu papel primordial de educadores e que em articulação com os Médicos de família dos Centros de Saúde se possam identificar as realidades das nossas famílias e criar estruturas para darem resposta às suas ansiedades, aos seus problemas e às suas dúvidas.

· Num país em que a evolução social mostra que cada vez menos temos pais para educar os filhos e o fenómeno da educação está relegado para a escola, urge criar horário para educar os nossos alunos para viverem em sociedade, não permitindo que as nossas crianças sejam educadas na “rua”.
· Ainda dentro do mesmo problema de “ensinar os pais a educar” propõe-se também a criação de uma equipa multidisciplinar à noite, duas vezes por semana, onde os pais poderiam vir buscar apoio imediato, sem a espera de uma consulta numa psicóloga ou de um professor do ensino especial, sem a espera da disponibilidade do horário dos pais e do director de turma se “encaixarem” para que possam resolver um problema que põe a vida de uma criança ou jovem em espera constante. Para este efeito as escolas têm que ser dotadas dos recursos humanos necessários, nomeadamente psicólogos e assistentes sociais.
· No que respeita ao Inglês no 1ºCEB, propomos que colocação de professores de Inglês siga os parâmetros normais de qualquer contratação, dando às escolas liberdade de colocarem os professores do seu agrupamento nas escola do 1º ciclo, uma vez que, existem professores profissionalizados para exercer esse cargo. Por outro lado, o Inglês deverá ser integrado no currículo do 1º ciclo, deixando de ser meramente uma actividade de enriquecimento curricular de frequência facultativa.
Outros aspectos considerados relevantes:
Os professores deste departamento mostraram-se também preocupados com o facto de, sendo o papel dos pais cada vez menor a escola não consiga dar resposta pois encontramo-nos demasiadamente preocupados em cumprir planificações, conteúdos e verificar se as aulas previstas e dadas estão dentro dos parâmetros considerados “normais”, pois são estes os instrumentos que o Ministério de Educação criou para regulamentar a nossa educação, estratégias meramente de quantificação.
Educar é uma missão que se faz com princípios e convicções ou então não se faz, como foi referido por uma das colegas presentes e todas concordámos “Não somos nenhum objecto ensinante”

As medidas ministeriais estão cada vez mais viradas para a “poupança”, o que retirou os apoios aos alunos com necessidades educativas especiais. As escolas estão cada vez mais proletarizadas, em que os alunos são de classes média e baixas enquanto que os alunos de classe alta procuram as escolas privadas. A política de inclusão que se tem vindo a desenvolver nas últimas décadas, está cada vez mais em perigo, porque estão a ser retirados às escolas os recursos humanos necessários aos apoios educativos (pessoal docente e pessoal não docente), e todo este caminho para a inclusão poderá estar em perigo.
  

Relator do debate: Paula Pereira
 Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www. debatereducacao.pt


